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RESUMO

A proposta da pesquisa é otimizar a preservação dos recifes de coral através do
monitoramento automatizado. Esses ecossistemas marinhos críticos que fornecem
habitat e alimento para diversas espécies marinhas sofrem de rápida degradação
devida às atividades humanas, ameaçando seu equilíbrio ecológico. Uma das formas
mais eficazes de preservar esses recifes é monitorando a qualidade da água em seus
arredores, garantindo que fatores críticos como temperatura, nível de oxigênio e
salinidade estejam em níveis adequados. Tendo em vista que os métodos de
monitoramento tradicionais são lentos, em decorrência de necessitarem de agentes
em campo, o objetivo deste trabalho é conceber um dispositivo de monitoramento
autônomo capaz de transmitir dados do local desejado em tempo real para
pesquisadores e equipes de preservação ambiental.
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1. INTRODUÇÃO

Os recifes de coral são ecossistemas essenciais que abrigam boa parte da vida
marinha, fornecendo o habitat e alimento necessário à diversas espécies Cole (2008).
Entretanto, as atividades humanas e alterações climáticas têm degradado rapidamente esses
sistemas, ameaçando seu equilíbrio. De acordo com Obura et al. (2019), uma das maneiras
mais adequadas de preservar esses recifes é via o monitoramento constante da qualidade da
água em seus arredores, para garantir que fatores como temperatura, nível de oxigênio e
salinidade estejam em níveis adequados.

Tradicionalmente, o monitoramento é um processo demorado, composto pelas
etapas de coleta e análise, que costumam ser realizadas manualmente. Este não só é um
processo ineficiente, como também passível de erro, pois mudanças na qualidade da água
analisada podem ocorrer entre coletas, impedindo ações imediatas Manderson et al. (2017).

Hédouin (2014) avaliou a eficácia das abordagens tradicionais de monitoramento dos
ecossistemas marinhos, salientando a necessidade de sistemas automatizados eficientes e
precisos. Na mesma vertente, Ditria et al. (2022) destacaram fatores-chave que limitam o
monitoramento desses sistemas, enfatizando custos de manutenção a longo prazo, uso de
equipamentos inadequados e investimento. Entretanto, os autores destacam, ainda, que o
uso de tecnologias emergentes baseadas em Inteligência Artificial podem aliviar muitos
desses fatores, graças à coleta mais precisa, imediata e automática de informação.

Tecnologias similares já vêm sendo usadas para monitorar, por exemplo, a Grande
Barreira de Corais Australiana, recorrendo à aprendizagem de máquina, sensores e modelos
preditivos Marimuthu (2017). Por exemplo, uma abordagem de Nunes et al. (2020) propôs
um método para automatizar o monitoramento da qualidade da água e a saúde de espécies
nativas usando sensores, modelagem preditiva e aprendizado de máquina.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é explorar os avanços recentes no
monitoramento automatizado de regiões marinhas, visando desenvolver uma solução que
automatize o monitoramento da temperatura, nível de oxigênio e salinidade da água para
aferir sua qualidade em regiões com recifes de corais, visando a preservação de seu
ecossistema.

Este trabalho está dividido em 5 seções: a segunda seção define a fundamentação
teórica que pauta o documento. Na seção 3 é evidenciada a metodologia da pesquisa. Em 4,
são apresentados os resultados e a discussão dos mesmos. Finalmente, em 5 são realizadas
as considerações finais.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A base teórica deste documento assenta nos domínios da conservação marinha e da

monitorização ambiental. A importância dos recifes de coral como um ecossistema crítico,
que fornece habitat e sustento a numerosas espécies marinhas, tem sido amplamente
investigada por Pratchett (2014) e Wulff (2001).



As atividades humanas e as alterações climáticas são reconhecidas como ameaças
significativas para os recifes de coral, tornando a sua preservação uma questão crítica
Graham et al. (2020). De modo geral, a responsabilidade social é um dos fatores-chave na
preservação de recifes, especialmente quando estes estão localizados em regiões costeiras,
onde o descarte de dejetos, criação de infraestrutura e a pesca predatória podem ameaçar
espécies nativas Ayyam (2019), Armstrong et al. (2014).

Uma das formas mais eficazes de proteger os recifes de coral é monitorizar a
qualidade da água circundante, em particular a salinidade, a temperatura, os níveis de
oxigênio e pH, para manter um equilíbrio entre estes fatores críticos Gonzales et al. (2022),
Portner (2007). O monitoramento pode ser baseado na coleta e análise de dados
diretamente da área selecionada, podendo ser realizada por humanos ou agentes
autônomos Jameson et al. (2001).

As abordagens tradicionais de monitoramento da qualidade da água envolvem a
coleta manual de dados, sendo um procedimento demorado e custoso, que pode originar
uma resposta tardia às alterações no ambiente, conduzindo a efeitos negativos a longo prazo
no ecossistema. Para resolver estas questões, investigadores têm desenvolvido sistemas de
monitoramento automatizados que recolhem e analisam dados em tempo real, permitindo
respostas rápidas e eficazes às alterações ambientais Bellworthy (2022).

Muito dessa automação pode ser realizada através do lançamento de sistemas
autônomos Claverie et al. (2021) capazes de extrair informações em tempo real e coletar
amostras da região, entretanto, esse ainda é um método custoso que necessita de grandes
investimentos. Outra possibilidade é o uso de biossensores descentralizados, capazes de
compartilhar informações à distância e fornecer informações em tempo real sobre a região
onde foram instalados Gastoldi (2023).

Seguindo essa linha, este artigo visa explorar os recentes avanços na monitorização
automatizada de regiões marinhas, centrando-se no desenvolvimento de um sistema que
automatiza a monitorização de factores de qualidade da água, como a temperatura, a
salinidade e os níveis de oxigênio em regiões de recifes de coral, para garantir a sua
preservação.

3. METODOLOGIA
A pesquisa seguirá o conceito descritivo-qualitativo, buscando catalogar e entender os

dados encontrados, aprofundar o aprendizado sobre o conceito e então buscar uma
alternativa válida por meio desses conhecimentos para a automatização do mesmo. Usando
como base de operação e análise de dados os ecossistemas de corais que costumam ser
mais afetados, ou os que sejam mais preservados e disponíveis para o grupo.

Para aprofundar nessa ideia, a busca em artigos, livros e diversos documentos para
classificar até onde chegaram os níveis de automação no monitoramento dessas áreas e
entender o que falta para realizar uma idealização de um protótipo que funcionaria para
cobrir essas deficiências.

Portanto, a proposta consiste na criação de uma Bóia Meteoceanográfica com
sensores para coletar dados em tempo real referentes à salinidade da água, temperatura,



nível de oxigênio e enviar para um laboratório onde serão feitas as análises da qualidade da
água.

Esse estudo será efetuado inicialmente no Parque Nacional de Abrolhos, localizado no
estado da Bahia, devido às limitações de locomoção do grupo. Os testes ocorrerão
primeiramente fora da água, com o propósito de testar os sensores. Após validação dessa
etapa, serão feitos testes de campo, onde o dispositivo será instalado em mar aberto,
visando avaliar sua qualidade em uma aplicação real.
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